
Manifesto do 5º Encontro da
Rede Sindical Internacional de Solidariedade e Lutas

Representantes de diversas organizações sindicais e populares presentes no 5º Encontro da Rede
Sindical Internacional de Solidariedade e Lutas reafirmam os manifestos dos encontros anteriores
e os princípios que nos unem:

1) Defesa dos direitos da classe trabalhadora contra a exploração capitalista que tem levado à
precariedade, à terceirização, à uberização...;
2) Sindicalismo combativo baseado na democracia operária. Sindicalismo de transformação social
e revolução.
3) Independência da classe trabalhadora de todos os governos e patrões;
4) Contra os planos de austeridade impostos pelos governos ao serviço do capital
5) Oposição a todas as formas de opressão: machismo, racismo, lgbtqifobia, xenofobia e
capacitismo;
6) Oposição à destruição do meio ambiente. Em defesa da vida;
7) Contra o colonialismo e o neocolonialismo em todo o mundo
8) Em defesa da auto-organização, da autogestão, da autodefesa e de outras formas de poder da
classe trabalhadora;
9) Luta contra a extrema direita! Lutamos pelas liberdades democráticas e contra a repressão!
10) Contra a criminalização das lutas!
11) Abaixo a corrida armamentista imperialista! Não às guerras capitalistas!
12) Solidariedade internacional!

Nestes dez anos, desde a sua fundação no Encontro de Paris em 2013, a Rede tornou-se um
ponto de apoio às lutas dos trabalhadores em todo o mundo, unindo diferentes culturas e tradições
d@s trabalhador@s e sindicatos.
Exemplo disso foi a solidariedade internacional que a Rede e os seus sindicatos e organizações
realizaram com as grandes lutas ocorridas no último ano: a luta contra a reforma da previdência
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social na França e Espanha; greves por melhores salários no Reino Unido e na Venezuela; a
campanha de ajuda operária aos trabalhador@s da Ucrânia; a defesa d@s trabalhador@s
imigrantes e refugiad@s; protestos de povos indígenas na Argentina, Chile, Brasil e Equador;
Resistência palestiniana, saharaui, zapatista e curda; a luta das mulheres iranianas; a luta pelo
direito à água na França, no Uruguai e no México; e muitas outras lutas d@s trabalhador@s em
todo o mundo.
Reafirmamos a nossa vontade coletiva de fortalecer a Rede e a solidariedade internacional. Para
este fim, apelamos às organizações sindicais e populares combativas que concordam com estes
princípios para se juntarem à Rede para lutar por um mundo livre de toda a opressão e
exploração.

São José dos Campos, 12 de setembro de 2023.

Algumas datas comuns à Rede Sindical Internacional de Solidariedade e Lutas

● 8 de março: dia internacional da luta das mulheres
● 28 de abril: Dia Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho
● 1º de maio: dia da luta internacional d@s trabalhador@s
● 15 de maio: aniversário da Nakba. A luta do povo palestino é o símbolo de múltiplas

resistências. Continuamos apoiando a Campanha de Boicote, Desinvestimento e Sanções
(BDS).

● 21 de março: Dia Internacional para a liminação da Discriminação Racial
● Junho: mês do orgulho LGBTQI. 28 de junho é o Dia Internacional do Orgulho LGBTQI em

comemoração à Revolta de Stonewall de 1969.
● 25 de julho: Dia Latino-Americano de luta pelas mulheres negras e afro-caribenhas
● 28 de setembro: dia global de ação em defesa do aborto legal
● 25 de novembro: Dia Internacional de Combate à Violência contra as Mulheres
● 20 de novembro: Dia da Consciência Negra,
● 18 de dezembro: Dia Internacional dos Migrantes
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